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Faye Wilderpath se agachou, seus dedos vasculhando os arbustos verdejantes na borda da floresta. Na ampla ravina atrás dela, a aldeia se aninhava no colo da natureza, com os telhados de palha despontando por entre a folhagem como cogumelos após a chuva. Pássaros entoavam suas canções matinais em poleiros ocultos, e a luz do sol se filtrava pelas folhas, projetando sombras sobre as trilhas bem batidas. Seu vilarejo era um sussurro de tranquilidade, isolado do caos do mundo além; no entanto, se Faye subisse em uma das árvores retorcidas para espiar acima do dossel aparentemente interminável da floresta, ainda poderia ver onde a escuridão ameaçava o horizonte - nuvens de tempestade sobrenaturais, agitadas e pulsantes como corações batendo, com um conteúdo muito mais letal do que chuva.


Essa frente de desgraça iminente não era novidade. Desde que Faye se lembrava - durante todas as quinze primaveras de sua vida - o céu pressagiava dias sombrios à frente. Até agora, eles não haviam chegado, mas era apenas questão de tempo. Os Netherkin não conheciam misericórdia.


Naquele dia, a tarefa de Faye era simples: colher ervas para sua mãe. Suas mãos se moviam com destreza e prática, arrancando ramos de salgueiro e tufos de musgo espinhoso. Ela se deslocava pela vegetação rasteira, cada passo um testemunho silencioso das estações passadas aprendendo a linguagem da natureza. Seus olhos atentos, afiados como espinhos e igualmente verdes, buscavam os tons sutis que marcavam as raras flores da sombra da lua.


Lá.


Um conjunto de pétalas delicadas tremia sob as folhas arqueadas de uma samambaia, banhadas por uma poça de luz lunar que parecia ter sido esquecida pelo amanhecer. Sombra da lua - esquiva e essencial. Um sorriso se desenhou nos lábios de Faye quando ela se ajoelhou ao lado delas. As pomadas de sua mãe ficariam ainda mais potentes com essa descoberta.


Mas quando seus dedos tocaram a maciez aveludada das pétalas, a floresta prendeu a respiração. A melodia do canto dos pássaros cessou abruptamente, e o zumbido incessante dos insetos se dissipou no ar. Faye congelou, com o coração martelando contra as costelas. O silêncio era um estranho ali e, com sua presença repentina, todos os nervos de seu corpo gritaram em alerta.


Um arrepio subiu por sua espinha, deixando um rastro de pavor gelado. A natureza selvagem nunca ficava quieta sem motivo.


Instintivamente, sua mão alcançou a adaga presa à coxa, uma lâmina simples que seu pai lhe dera em sua décima primavera. Ela não tinha uso para ela naquele momento, não enquanto colhia ervas, mas o peso era reconfortante - um lembrete de resistência, uma promessa de proteção.


Calma, disse a si mesma, embora soubesse que sua inquietação era justificada. Esse não era um silêncio comum. Até mesmo o ar parecia errado, carregado de uma antecipação que fazia sua pele se arrepiar.


Com um último olhar para a sombra da lua, Faye colheu as flores rapidamente, com movimentos precisos e apressados. Ela precisava voltar para a aldeia, para a segurança das paredes trançadas e dos olhos atentos. Algo se aproximava. Se uma tempestade ou algo muito mais sombrio, ela não sabia dizer.


Quando abriu caminho entre as raízes retorcidas das árvores, passando por samambaias densas, sua resposta chegou.


A sombra varreu o dossel, uma mancha de escuridão contra a luz que se esvaía. A cabeça de Faye se ergueu, com os olhos arregalados, procurando entre as folhas salpicadas. O céu se agitava com tons sobrenaturais, o azul, antes tranquilo, foi substituído pelo preto - nuvens escuras como breu, agitadas, pulsando como se estivessem se esforçando para parir seu conteúdo.


Ela o sentiu então - um tremor, sutil no início, como o sussurro de um segredo sob suas botas. Os sussurros se transformaram em murmúrios, e os murmúrios em gritos, até que a própria terra pareceu rugir em protesto. Uma cacofonia de rosnados distantes reverberou pela floresta, fazendo com que seu coração acelerasse ao ritmo da desgraça iminente.


Fuja, a floresta parecia dizer, e Faye deu ouvidos ao aviso. A cesta de ervas foi esquecida enquanto ela corria, tendo a aldeia como seu farol. A cada passo desesperado, sua respiração era aguda e irregular, cada suspiro um eco do pânico que lhe apertava o peito.


Não. Não. Hoje não.


Ela esperava ter primaveras. Décadas, até. Tempo suficiente para convencer sua família a deixá-la frequentar a Thornhaven Academy. Tempo suficiente para treinar e se tornar forte. Mas os Netherkin não esperariam que ela estivesse pronta.


Folhas e galhos estalavam sob seus pés; os ramos se estendiam como dedos retorcidos, prendendo suas roupas e seus cabelos. Ela correu como nunca antes, impulsionada por um instinto mais antigo que as árvores centenárias ao seu redor. A ameaça iminente às suas costas deu asas aos seus pés, e ela avançou, movida pelo único pensamento de chegar ao santuário do lar.


Quando Faye emergiu da orla da floresta e adentrou a clareira que margeava os portões da aldeia, o chão estremeceu violentamente. Ela cambaleou, quase caindo, mas se recompôs e seguiu em frente, ignorando a ardência nas palmas das mãos esfoladas.


Um estrondo ensurdecedor rasgou o ar, e Faye derrapou até parar dentro do perímetro protetor da aldeia, uma barreira trançada de espinhos e trepadeiras. A terra se abriu, lançando torrões e pedras aos céus. Das fissuras irregulares, emergiram os Netherkin.


Ela só os conhecia por histórias de viajantes. Nenhuma descrição lhes fazia justiça. Eram abominações horrendas de membros retorcidos e mandíbulas escancaradas, seus corpos uma afronta à natureza. Pareciam forjados de sombra e maldade; suas peles tinham a textura áspera de casca de árvore e pedra, e seus olhos - se é que aquelas cavidades acima de suas bocas monstruosas podiam ser chamadas assim - cintilavam com um fogo violeta maligno.


A paz da aldeia foi destroçada tão rapidamente quanto a terra se partiu. Gritos rasgaram o ar e os aldeões debandaram em um êxodo frenético, com o terror estampado em seus rostos.


A mente de Faye girava, seus instintos gritavam para que fugisse, se escondesse, sobrevivesse. Mas ela era uma Wilderpath, nascida da coragem e nutrida pela natureza. Seus dedos se fecharam no cabo de sua adaga, o aperto familiar a ancorou mesmo quando o caos irrompeu ao seu redor.


"Mantenham-se firmes!", ela ouviu alguém bradar, um grito de alerta para aqueles que ousavam resistir ao ataque. Os olhos de Faye saltavam entre os Netherkin invasores e os aldeões, e sua determinação se enrijeceu.


O ar se impregnou com o fedor de palha queimada enquanto os Netherkin dilaceravam as moradias como o rancor atravessa a carne. Criaturas de pesadelo, eles devastavam com uma fúria implacável, suas formas grotescas eram um borrão de destruição. O coração de Faye martelava contra suas costelas, cada batida em sincronia com a cacofonia de morte e caos.


Ela se virou, e um Netherkin surgiu diante dela, sua forma gigantesca, uma colcha de retalhos de horror - músculos salientes sob uma pele que parecia feita de sombras tecidas e lava endurecida. Seu rosto, se é que poderia ser chamado assim, era uma mandíbula de escuridão infinita, cercada de dentes afiados e caóticos como cacos de vidro. Com os olhos incandescentes como as chamas de algum poço profano, ele parecia enxergar através dela, em sua alma.


"Elira! Talin!" Uma voz rasgou o véu de medo que nublava a mente de Faye. Era Maris, sua avó, chamando por seus pais com um terror que cortava mais fundo que qualquer lâmina.


Talin se movia com a graça de um guerreiro, sua espada era um arco prateado que fendeu o ar fétido enquanto ele investia contra o Netherkin que ameaçava sua filha. Ao seu lado, Elira entoava cânticos, suas mãos tecendo padrões que puxavam os fios do próprio mundo. Uma barreira cintilante se ergueu em torno de um grupo de aldeões, desviando um golpe de garra Netherkin que teria sido fatal. Seus olhos encontraram os de Faye por uma fração de segundo - espelhos verdes refletindo a determinação compartilhada e o medo indescritível.


"Recue, cria imunda!" O grito de Talin atravessou o tumulto enquanto ele repelia outro Netherkin, sua lâmina escorregadia com o icor negro.


"Fique dentro do meu escudo!" O comando de Elira se seguiu, sua voz era um farol em meio à maré sombria. Ela estendeu os braços e suas tatuagens brilharam com uma luz iridescente - a magia natural da terra. Muitas vezes, Elira havia dito a Faye que essa era sua única arma verdadeira, que o aço e o ferro eram muito menos poderosos do que a energia que brotava sob seus pés.


"Mãe! Pai!" Faye gritou, sua voz quase se perdendo em meio ao clamor.


Empunhando sua adaga, Faye saltou para ajudar o pai, com o coração aos pulos no mesmo ritmo do choque do aço contra a pele do Netherkin. A arma parecia insignificante, um brinquedo de criança contra pesadelos, mas era uma extensão de sua vontade - uma vontade que bradava desafio.


"Corra, Faye!" Talin rugiu, desviando de um golpe de um dos membros do Netherkin, tão afiado e pontiagudo quanto qualquer lâmina devido ao seu exoesqueleto quitinoso - ele era da casta guerreira, grande e intimidador.


"Não vou me esconder enquanto você luta!", ela retrucou, cortando as sombras semelhantes a gavinhas que tentavam prendê-la.


"Imprudência não é bravura!"


"Fiquem juntos!" Elira gritou, erguendo as mãos para o céu. Uma cúpula de luz se formou, repelindo a energia negra que escorria das formas Netherkin. Mas seu feitiço vacilou sob o ataque, com rachaduras surgindo em sua defesa cintilante.


O solo ondulava sob eles, como se a própria terra se rebelasse contra a corrupção que se espalhava feito tinta em um pergaminho. As árvores gemiam em protesto, com os troncos se retorcendo e as folhas murchando na presença dos invasores sombrios. O próprio ar ficou denso, sufocante, carregado de intenções malignas.


Os braços de Faye tremiam de esforço e medo, mas ela se defendia e atacava com toda sua força, cada golpe como um juramento silencioso de proteger o que restava. Seus pais - sua aldeia - eram seu mundo, e ela não o entregaria às trevas.


"Recuem!", gritou um dos anciãos do vilarejo, sua voz se sobrepondo ao tumulto. "Não podemos aguentar!"


Um coro de protestos surgiu dos outros aldeões. Durante toda a vida, eles temeram os Netherkin e a influência distorcida de sua magia sobre a terra. Alguns já haviam enfrentado os invasores antes e saíram desses encontros com cicatrizes, assombrados. Mesmo assim, a ideia de abandonar seu lar, seu refúgio, era insuportável.


"Então, vamos levá-los conosco!", bradou um homem, investindo com um forcado contra um guerreiro Netherkin três vezes maior que ele.


Faye ofegava enquanto observava seu pai lutar, o corpo escorregadio de suor e sujeira. Ela não era estranha à brutalidade da natureza, mas isso - isso era aniquilação. Era a natureza invertida, a vida profanada. E sua aldeia, seu santuário, estava no olho do furacão.


O Netherkin se contorceu, muito mais ágil do que deveria ser uma criatura daquele tamanho. Esquivou-se de Talin e se virou para atacar.


"Cuidado!", o grito de Faye se perdeu na cacofonia da batalha, mas seu pai girou a tempo, sua lâmina encontrando a carne escura da fera. Foi um golpe que derrubaria inimigos comuns, mas o Netherkin apenas recuou antes de avançar novamente, implacável.


"Vá, Faye!", Talin gritou, lançando-lhe um olhar rápido. "Sobreviva!"


Ela balançou a cabeça e se aproximou, com a adaga erguida. O exoesqueleto afiado do guerreiro Netherkin refletia o mundo de forma grotesca, capturando o rosto desesperado de Talin em um momento e o semblante horrorizado de Faye no seguinte.


Ela se lançou para frente, sua adaga cortando o ar, mas já era tarde demais. O apêndice com garras do Netherkin encontrou seu alvo, empalando Talin com uma força que o tirou do chão. Sua espada escorregou de seus dedos, caindo ao lado de Faye.


"Pai!" O grito escapou de sua garganta quando o Netherkin sacudiu seu apêndice. O corpo de Talin Wilderpath deslizou para o chão, deixando o exoesqueleto do guerreiro coberto de sangue; ele desabou, inerte, na poeira. O guerreiro Netherkin se ergueu sobre ele, uma enorme massa de maldade.


O tempo parou. As pernas de Faye cederam; ela se encolheu ao lado da arma caída do pai, com as mãos enterradas na terra. Sua visão ficou embaçada, o caos do campo de batalha recuando por trás de um véu de lágrimas. Aquele não poderia ser o fim - não para seu pai, não para sua família.


"Menina, não!", a voz de Elira cortou o torpor, carregada de urgência e medo. "Volte!"


Mas Faye não conseguia se mover, não conseguia pensar. Seu mundo havia se reduzido à forma imóvel de seu pai, o homem que a ensinara a lutar, a sobreviver. Ele se foi.


O encantamento de Elira era um sussurro contra a tempestade, mas gerou uma cúpula de luz cintilante ao redor deles. Bem a tempo de repelir as pontas irregulares de sombra que disparavam em direção ao local onde Faye se ajoelhava, paralisada pela dor.


"Mãe...", Faye conseguiu balbuciar, sua voz um fantasma de si mesma.


Elira se ajoelhou ao seu lado, com linhas de exaustão marcadas em seu rosto. Ela se interrompeu quando outro Netherkin atacou, seus braços em forma de foice atravessando a barreira, rasgando a magia como se fosse tecido.


E então seus braços de foice encontraram carne. A carne de Elira.


Elira gritou quando a lâmina quitinosa do Netherkin cravou-se em seu ombro; o som foi primordial, penetrando no cérebro de Faye. Seu grito foi interrompido pelo segundo braço do guerreiro que cortou seu pescoço. Ela caiu no chão em um amontoado de cores, suas roupas ricamente tingidas contrastando com a terra contaminada. Suas tatuagens, que ainda brilhavam com os resquícios de sua magia, cintilaram antes de escurecer.


"Não!" O grito de Faye foi uma lança de agonia. Ela se arrastou até sua mãe, cujo sangue brilhante se acumulava em sua garganta rasgada.


"Corra, Faye", Elira ofegou, sua mão agarrada à de Faye. "Você precisa... sobreviver."


"Mãe, eu não posso - não consigo sem você." As lágrimas se misturavam com a sujeira nas bochechas de Faye, seu coração se estilhaçando ainda mais a cada respiração rasa e ofegante da mãe.


"Prometa-me", insistiu Elira, com sua vida se esvaindo em gotas carmesim. "Prometa."


"Eu prometo", jurou Faye, com a voz embargada pelos soluços.


"Bom", disse Elira, um sorriso tocando seus lábios enquanto a luz deixava seus olhos. "Minha corajosa menina..."


E então ela se foi.


Faye se agarrou ao corpo da mãe, com o mundo reduzido a esse único ponto de dor. Ao seu redor, a aldeia ardia, mas tudo o que ela conseguia ver era a quietude do rosto de Elira, o silêncio injusto que a morte trazia.


O mundo se contorceu diante dos olhos de Faye, a realidade se deformando sob a influência sinistra dos Netherkin. Ela se ajoelhou, atordoada, ao lado do corpo sem vida de sua mãe, enquanto a magia negra se espalhava pela aldeia como uma maré sombria. O ar ficou denso de poder e maldade, queimando seus pulmões, enquanto a vegetação antes vibrante murchava, sucumbindo a uma praga que não poupava nada em seu caminho.


As árvores centenárias se desfizeram em cascas, suas copas orgulhosas transformando-se em esqueletos retorcidos. As flores, há pouco uma explosão de cores, enegreceram como se queimadas por uma chama invisível. O solo sob seus pés, antes firme e familiar, agora ondulava, pulsando com uma estranha vida própria. Rachou-se, expelindo vapores acres que encobriram o céu numa névoa sufocante.


Foi assim que os Netherkin conquistaram tudo tão facilmente. Levaram apenas um século para reduzir a humanidade a bolsões desesperados e enclaves cada vez menores. Sua magia estranha e vil lhes permitiu reivindicar a terra; o continente transformado tornou-se um inimigo em si, inóspito e mortal para qualquer vida que não fosse a dos invasores.


Os sentidos de Faye ficaram entorpecidos com o ataque, o gosto amargo da corrupção arranhando sua garganta. Ela sentiu o pânico dos aldeões, ouviu seus gritos se dissolverem no silêncio, mas dentro dela havia um vazio onde a raiva e o medo deveriam ter se alastrado. Observou, desconectada, o coração de seu mundo se tornar estranho e hostil, as florestas verdejantes que conhecia se transformando numa paródia grotesca da natureza.


"Mexa-se, menina!"


A ordem atravessou o torpor de Faye, firme e carregada de urgência. Maris Wilderpath, sua avó, permanecia inabalável. Sua mão, forte como ferro, agarrou o ombro de Faye, puxando-a bruscamente para se levantar.


"Não temos tempo para luto, Faye!" Maris gritou por cima do barulho da destruição, arrastando a neta para longe da devastação.


O peso morto da dor que ancorava os membros de Faye cedeu a um movimento relutante enquanto Maris a impulsionava para frente. Passaram por casas em chamas, a luz do fogo lançando sombras monstruosas que dançavam como se celebrassem o fim da aldeia. Os Netherkin se moviam entre as chamas, suas formas retorcidas eram silhuetas grotescas contra o inferno.


"Vovó..." A voz de Faye falhou, um sussurro perdido no rugido da ruína.


"Escute-me!" O tom de Maris era incisivo, seu aperto na neta inabalável enquanto as guiava em direção à floresta. "Seus pais lutaram para que pudéssemos viver. Nós os honramos não morrendo aqui, mas sobrevivendo, levando seu legado adiante!"


Elas tropeçaram juntas, desviando de destroços e saltando sobre fendas que serpenteavam violentamente pela terra. A cada passo, o entorpecimento de Faye diminuía, substituído pelo calor da determinação de sua avó e pela brasa crescente de sua própria vontade de resistir.


Os galhos arranhavam a pele de Faye enquanto ela e Maris abriam caminho freneticamente pela vegetação enegrecida, o ar noturno pesado com o fedor de carvão e decomposição. Cada inspiração de Faye era como inalar agulhas, seus pulmões ardendo a cada respiração. As sombras pareciam maiores do que nunca na floresta, pintadas agora com o pincel da catástrofe, e cada farfalhar soava como o sussurro da morte em seus calcanhares.


"Continue, menina!" A voz de Maris cortou o pânico que ameaçava sufocar Faye. A anciã se movia com uma agilidade que não condizia com sua idade, navegando pelo terreno traiçoeiro com uma graça inata - uma dança com a escuridão que Faye se esforçava para acompanhar.


Faye tropeçou numa raiz e o mundo se inclinou violentamente quando ela caiu no chão. Suas palmas encontraram o solo, a terra pulsando com uma energia doentia que recuou ao seu toque. Ela estremeceu, repelida pela sensação antinatural sob seus dedos e, para seu alívio, sua avó a deixou ficar no chão.


Maris se ajoelhou ao lado dela, com mãos suaves avaliando os arranhões e hematomas que marcavam a pele de Faye. Com destreza e prática, aplicou pomadas, o aroma das ervas cortando a acidez persistente da destruição. Seu toque era firme, embora seus olhos traíssem a tempestade de dor que havia dentro dela.


"Vovó, eu -" A voz de Faye embargou, a barragem de sua determinação desmoronando.


"Shh, minha menina corajosa", Maris acalmou, seus braços envolvendo Faye, uma fortaleza de calor. "Estamos vivas. Você está viva. Isso é o que importa agora."


A raiva fervilhava sob a pele de Faye, quente e inabalável. Fundiu-se com sua tristeza, forjada numa arma que nenhuma magia Netherkin poderia corromper. Ela se imaginou, não como a garota que colhia ervas ou ria sob a carícia do sol, mas como uma força da natureza - implacável e selvagem.


"Eu os farei pagar", sussurrou Faye, um voto gravado no âmago de seu ser. Suas mãos se fecharam, as unhas cravando na carne enquanto buscava um ponto de apoio na tempestade de suas emoções.


Maris encontrou seu olhar, as linhas de seu rosto gravadas com a sabedoria da perda. "Faye. Seus pais queriam apenas sua sobrevivência."


"Irei para Thornhaven", disse Faye sem fôlego, com lágrimas escorrendo por suas bochechas manchadas de cinzas. "Vou aprender a matar Netherkin."


A avó de Faye ficou tensa. Não era a primeira vez que ouvia a neta fazer essa declaração; era um sonho bastante comum entre os jovens da vila, mas raramente levado a sério, e quase nunca considerado pelos mais velhos. A Academia Thornhaven, escondida no coração do continente, era tanto lenda quanto realidade. Aparecia em histórias sussurradas, um lugar onde os corajosos - ou os imprudentes - iam para aprender a magia dos Antigos e se transformar em soldados contra os Netherkin. Alguns defensores da vila haviam tentado a jornada no passado, mas nenhum deles jamais retornou; presumia-se que todos tinham perecido.


Os pais de Maris e Faye sempre desencorajaram essas ideias, insistindo que a sobrevivência estava na resiliência, em proteger o que podiam ali na vila, e não em buscar a morte em um lugar que exigia mais do que qualquer um poderia dar. Sua rejeição sempre foi serena. Eles sempre souberam que Faye não falava sério, que seu papo sobre Thornhaven era uma fantasia juvenil, passageira e sem substância.


Mas agora, quando Maris olhou para Faye, sua expressão estava dura. Quando falou, sua voz era severa. "Você não vai fazer nada disso."


As mãos de Faye se fecharam em punhos. A dor que explodiu em seu peito quando fugiram parecia um incêndio, consumindo vorazmente tudo que era delicado e frágil dentro dela. Quando o combustível acabava, continuava ardendo, um calor implacável que clamava por alimento.


Ela precisava de Thornhaven. Precisava da magia dos Antigos, por mais imprevisível e perigosa que sua avó acreditasse que fosse. Precisava estar alerta e pronta, como os caçadores de Netherkin das histórias dos andarilhos.


"Vovó, eu preciso fazer isso. Eu preciso..."


"Você é só uma criança, Faye", Maris a interrompeu, com a voz cortante e inflexível. "Quinze primaveras. É tudo o que você viu deste mundo. Você nunca sobreviveria à jornada até Thornhaven, muito menos ao que a espera lá. Seria devorada pela flora antes mesmo de chegar aos portões."


A firmeza em seu tom foi como um golpe. Faye abriu a boca para argumentar, para implorar, mas as palavras morreram em sua garganta quando Maris se afastou, mergulhando em sua própria tristeza.


O silêncio envolveu Faye, denso e sufocante. Suas lágrimas caíam sem controle, misturando-se com as cinzas que se agarravam à sua pele. Ainda assim, por baixo de tudo isso, o fogo continuava ardendo, desafiador e inflexível. Ele rugia contra os limites de seu corpo, consumindo o que restava de seu coração.


E ela acolheu as chamas.
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As botas de Faye rangiam sobre a terra contaminada, uma sinfonia de desolação sob seus pés. Com os olhos atentos, ela examinou os restos esqueléticos do que antes transbordava vida e alegria. O ar grudava em sua pele, impregnado com o fedor da decomposição e os gritos silenciosos da floresta que sucumbira ao toque maligno dos Netherkins. Faye farejou o ar, procurando o odor característico do inimigo.


Seus dedos se fecharam em torno do cabo de sua adaga, seu peso familiar estranhamente reconfortante. Cada cicatriz em suas mãos contava uma história de batalhas travadas, cada calo um testemunho de sobrevivência. O vilarejo se estendia à sua frente, uma sombra do que fora, com os prédios retorcidos e deformados. O vento sussurrava entre as ruínas, trazendo ecos do ataque ocorrido há cinco estações, mas Faye mantinha-se firme no presente.


Ela precisava fazer isso. Não tinha escolha. Cada dia era uma luta pela sobrevivência, e ela havia visto o que acontecia com aqueles que só olhavam para trás. As estações haviam transformado Faye de uma criança em uma protetora, a mais forte de sua aldeia. Havia pessoas que dependiam dela.


Ela percorreu o que um dia fora a praça central, com passos calculados e silenciosos. O mercado já não fervilhava, nenhuma criança brincava e nenhuma canção se elevava aos céus. Apenas as carcaças das casas permaneciam de pé, com as portas escancaradas como feridas. O olhar de Faye nunca vacilava, vasculhando as sombras e examinando os telhados em busca de qualquer sinal de movimento. Todos os seus sentidos estavam em alerta; cada nervo vibrava em antecipação.


Faye patrulhava o perímetro onde os defensores de sua aldeia se agrupavam. Seu olhar percorria os rostos marcados, cada um com uma história de resistência. Restavam tão poucos agora, meras sombras contra o pano de fundo da devastação. Os que ficaram eram os mais resilientes, seus olhos refletindo a mesma determinação de aço que a mantinha em movimento, mesmo nos dias em que o desespero ameaçava engoli-los.


Ela notou como os ombros deles estavam caídos, mais pelo peso da vigilância constante do que pelo cansaço. As costas de Faye sentiam o fardo, um jugo invisível forjado pelo dever e pela perda. Cabia a ela, a eles, manter a linha entre a vida e a morte rastejante que os Netherkin espalhavam.


"As defesas precisam ser verificadas", disse ela, secamente, para o defensor mais próximo, um homem chamado Marten, cujas bochechas, antes coradas, agora estavam pálidas devido à corrupção no ar. Ele assentiu, cada movimento deliberado, economizando energia para as batalhas que sempre surgiam no horizonte. Ela admirava sua eficiência de movimentos, uma habilidade nascida da necessidade.


"Farei isso, Faye", respondeu ele, com a voz pouco acima de um sussurro, como se o próprio vento pudesse levar seus planos aos ouvidos do inimigo. Ela lhe deu um aceno de cabeça e se afastou, dirigindo-se a Rowan.


Eles haviam brincado juntos quando crianças e agora, como jovens adultos, carregavam o fardo de defender a aldeia. Rowan era o mais próximo de um amigo que Faye tinha. Ele era um líder nato, calmo diante do perigo, capaz de manter a cabeça fria quando o pânico ameaçava tomar conta - um contraponto adequado à tendência mais impulsiva de Faye.


Ele estava encostado no que antes era o poço da aldeia, cujas águas há muito haviam sido envenenadas. Seu rosto, marcado por experiências muito além de sua idade, se ergueu quando Faye se aproximou. Na luz fraca, seus olhos brilhavam com um tipo de conhecimento sombrio.


"Os sinais estão aumentando. Área recém-transformada a leste, depois do rio. Eles estão ficando mais ousados, expandindo seu território", Rowan relatou sem rodeios. A notícia atingiu Faye como um soco no estômago, sua mente correndo em busca de estratégias.


"É perto demais", ela murmurou, seus pensamentos já agitados com o layout do terreno. "Teremos que ampliar nossas patrulhas e redobrar a vigilância à noite."


"Imaginei que você diria isso." Rowan se afastou do poço, a determinação em sua postura espelhando a dela. "Tenho um novo lote de piche pronto. Podemos fazer mais flechas incendiárias, mas os suprimentos estão no fim."


"Então usamos o que temos com sabedoria." As palavras de Faye cortaram o ar, decisivas. "Não podemos deixar que eles pensem que há fraqueza aqui. Cada ataque tem que contar."


"Concordo. Mas Faye..." Rowan hesitou, seu estoicismo habitual vacilando. "Há rumores. Alguns estão dizendo que seria melhor... seguir em frente. Abandonar este lugar e encontrar um refúgio mais seguro."


O maxilar de Faye se contraiu e seus punhos se cerraram. "Esta é a nossa casa, Rowan. Não vamos fugir. Não aprendemos a lutar só para dar as costas quando a situação aperta."


"Imaginei que você diria isso", disse ele, com um esboço de sorriso nos lábios que logo desapareceu. "Só achei que você deveria saber. O moral anda por um fio ultimamente."


"Então vamos garantir que ele não se quebre", respondeu ela, em um tom que não admitia discussão. "Comece a organizar as rondas. Eu cuido das flechas incendiárias. Sobrevivemos a cinco temporadas desse pesadelo. Não vamos cair agora."


Rowan assentiu, já sentindo o peso das próximas horas sobre seus ombros. Enquanto ele se afastava para reunir os outros, Faye se permitiu um momento para contemplar o céu, onde as estrelas lutavam para brilhar através do véu da corrupção.


"Sejam fortes", sussurrou para elas e para si mesma. "Ainda não acabou."


***


A primeira ronda do amanhecer - Faye e Rowan, sozinhos, para deixar os defensores exaustos da aldeia descansarem - percorreu os arredores em direção ao rio, antes uma fonte abundante de peixes. Desde o ataque dos Netherkin, a água adquirira um tom acinzentado doentio, sem vida.


Rowan ia à frente, com passos largos e decididos no silêncio sinistro da aldeia devastada. Faye o seguia de perto, seus olhos verdes atentos vasculhando o horizonte em busca de qualquer sinal de perigo. Cada passo era cuidadoso para não perturbar os restos frágeis do que antes era uma vegetação exuberante. O ar pesado os envolvia com uma sensação de mau presságio.


"Estamos quase lá", Rowan murmurou por cima do ombro, apontando para um bosque de árvores retorcidas à distância. Suas formas contorcidas pareciam se mexer mesmo sem vento - uma prova grotesca do poder dos Netherkins. Faye assentiu, apertando o cabo de sua arma, sentindo as cicatrizes familiares em suas mãos como um lembrete das batalhas passadas.


Ao se aproximarem da borda da área transformada, uma cicatriz na terra, os instintos de Faye soaram o alarme. Ela agarrou o braço de Rowan, fazendo-o parar bruscamente. Ali, entre as sombras das árvores distorcidas, algo se moveu - uma sutil ondulação no ar que não pertencia àquele lugar.


"Rowan..." Sua voz era um sussurro rouco, com os olhos fixos na anomalia.


Ele também viu e seu corpo ficou tenso enquanto sacava sua própria lâmina. Ambos sabiam o que significava: um batedor Netherkin, com sua pele de camaleão que se camuflava perfeitamente na paisagem corrompida. Era mais magro que os guerreiros, feito para ser furtivo e fazer reconhecimento. Menos perigoso em combate aberto, mas qualquer Netherkin era uma ameaça para apenas dois defensores.


"Recue devagar", instruiu Faye, cada músculo de seu corpo se contraindo, pronto para agir a qualquer momento.


Eles tentaram se retirar, movendo-se com extremo cuidado para não alertar a criatura. Mas o batedor já os havia notado, sua presença agora era uma ameaça inegável, enquanto começava a se desenrolar de seu esconderijo. Seus movimentos eram silenciosos, mas rápidos, um predador aperfeiçoado pela evolução e pela maldade.


"Pelos Antigos", disse Rowan, empalidecendo, "ele nos viu".


"Mantenha a calma", respondeu Faye, embora seu coração martelasse contra as costelas. Se o batedor pedisse reforços, seriam invadidos por guerreiros Netherkin em instantes. Todos os seus esforços, todos os seus sacrifícios, seriam em vão se alertassem a horda sobre a fraqueza dos defensores.


O batedor fez uma pausa, inclinando a cabeça como se os avaliasse. Então, com uma graça que disfarçava suas intenções, ele se aproximou completamente, com os olhos fixos nos deles. Era um confronto silencioso que Faye sabia que poderia se transformar em violência à menor provocação.


"Prepare-se para lutar", disse ela, quase inaudível. O medo arranhou sua garganta, mas ela o reprimiu, recorrendo à força que a havia sustentado por cinco temporadas de inferno. Este era seu lar, sua luta. E ela não deixaria que esse batedor, ou qualquer outro Netherkin, o tirasse dela.


O grito estridente rompeu o silêncio tenso, um som que parecia fraturar o próprio ar ao redor de Faye e Rowan. O batedor Netherkin, não mais tentando se esconder, lançou-se à frente numa explosão de velocidade que zombava das leis da natureza. Seus membros alongados se desenrolaram, impulsionando-o pela terra corrompida em direção a eles.


"Rowan, cobertura!" A ordem de Faye cortou a névoa do pânico. Seus dedos encontraram o cabo de sua arma - a adaga que seu pai lhe dera antes de morrer. Com facilidade e prática, ela a sacou, o aço cantando sua prontidão.


Ela não havia estado tão perto de um Netherkin desde o dia em que seus pais foram mortos. Não estava disposta a se acovardar agora que a oportunidade de vingança se apresentava.


A adrenalina corria em suas veias, aguçando seus sentidos, enquanto Faye encarava o terror que se aproximava. Ela girou, suas botas deslizando no solo contaminado, mas sem perder o equilíbrio. Ela havia aprendido a lutar nesse terreno traiçoeiro, transformando a imprevisibilidade em aliada. As garras do batedor cortaram o ar onde ela estivera um segundo antes. Foi rápido, mas os instintos de Faye estavam afiados como uma navalha.


Ela contra-atacou, sua lâmina descrevendo um arco numa tentativa veloz de atingir a carne da criatura. Mas o batedor era mais do que sua aparência assustadora sugeria; ele se antecipava e se esquivava com uma graça que desafiava sua forma esguia. Uma dança mortal se desenrolou entre eles, cada movimento respondido, cada ataque por um fio de acabar com tudo. O batedor desviou sua adaga quando ela a empurrou para a frente, depois passou as garras pelas costas de suas mãos estendidas. Uma dor lancinante queimou a pele de Faye. Ela viu um lampejo vermelho - cortes profundos das garras do Netherkin.


Os olhos do Netherkin eram poços de malícia, mas o olhar de Faye era igualmente feroz, um inferno verde de determinação. Essa criatura, essa abominação, não passaria. Não enquanto seu coração ainda batesse, não enquanto sua aldeia ainda precisasse ser defendida.


Sua lâmina cortou o ar, uma faixa prateada mirando a vida do batedor. A criatura se esquivou, suas próprias garras tentando alcançar a carne de Faye com intenção letal. Ela se abaixou, sentindo o vento do ataque roçar seu rosto. Por pouco, mas Faye não parou para pensar. Não podia se dar a esse luxo, ou teria que recuar, e recuar não era uma opção.


"Morra!", ela cuspiu, a palavra como uma declaração de guerra. Avançou, pressionando o batedor para trás, recusando-se a ceder um milímetro. Este era seu território, seu lar.


Eles se enfrentaram novamente, metal contra quitina, vontade contra vontade. A respiração de Faye vinha em arquejos irregulares, cada expiração uma promessa, cada inspiração uma prece a ancestrais há muito desaparecidos. Ela não podia fraquejar, nem agora, nem nunca. O batedor avançou; ela se esquivou.


E então tudo desmoronou.


O grito de Rowan foi como um vendaval que quebrou sua concentração. Faye se virou no momento em que o batedor, um borrão contra a paisagem destroçada, o atingiu. O som do impacto - um estalo nauseante - foi engolido pelo uivo do vento. O corpo de Rowan se encolheu, como uma marionete com as cordas cortadas, e caiu no chão com um baque que Faye sentiu nas solas dos pés.


"Rowan!" O nome saiu de sua garganta, rouco e áspero. Mas não havia tempo para o choque; o batedor já havia se virado, os olhos brilhando como brasas na luz cinzenta, fixos no próximo movimento dela.


O mundo se reduziu ao espaço entre predador e presa. Faye sentiu o pulso martelar em seus ouvidos, um tambor que a impulsionava para frente. Pensou em seus pais, cujos rostos se apagavam a cada dia, mas aqui, nesse momento de perda, dolorosamente vívidos. Nunca mais. Com um grito que ecoava a fúria das tempestades, ela avançou, sua lâmina uma extensão de sua vontade.


O aço se chocou contra o exoesqueleto com um estrondo retumbante. Ela se opôs à força do batedor, cada músculo de seu corpo tenso para o ataque. A criatura sibilou, um som como alcatrão fervente, mas Faye foi implacável. Esquivou-se para a esquerda e girou para a direita, sua arma descrevendo um arco mortal no ar, encontrando uma brecha na armadura do batedor.


Um icor negro escorreu da ferida - uma pequena vitória, mas suficiente. O bastante para lhe dar espaço para respirar, para pensar. Ela olhou de relance para Rowan, imóvel e silencioso no chão, e algo dentro dela se partiu. Uma fissura de dor se espalhou por seu peito, pior que a queimação no dorso de suas mãos, ameaçando quebrá-la.


"Levante-se, Rowan", ela sussurrou entre dentes cerrados. Mas ele não se mexeu.


"Protejam-se!" O grito veio de trás dela, os defensores restantes da aldeia surgindo como uma onda. Eram poucos, mas ferozes, e a presença deles era um bálsamo para sua determinação. Nunca se sentira tão aliviada ao vê-los; deviam ter percebido que algo estava errado quando a patrulha do amanhecer não retornou.


Faye aproveitou a abertura, correndo para o lado de Rowan. Passou um braço por baixo dos ombros dele, arrastando-o para trás, para longe do choque de espadas e dos gritos. Cada passo era uma agonia, cada respiração uma faca em seus pulmões, mas ela não deixaria que ele fosse mais um fantasma a assombrar seus passos.


"Aguente firme", ela insistiu, deitando-o atrás da escassa proteção de uma árvore caída, a madeira há muito petrificada pela praga dos Netherkins. A batalha se desenrolava a poucos passos dali, um turbilhão de violência e vingança. Mas, por um breve momento, eram apenas Faye e Rowan, sozinhos no olho da tempestade.


"Lute, Rowan", disse ela, embora não soubesse se ele podia ouvi-la. "Você me deve isso."


O sangue, denso e escuro como a terra corrompida sob seus pés, escorria pelos dedos de Faye. Ela pressionava com força o ferimento de Rowan, as mãos escorregadias com a essência vital dele. A pele dele já esfriava, e o brilho vibrante que antes animava seus olhos agora se reduzia a um vazio assustador. Os sons da batalha se distanciavam - um eco remoto, como se abafado pela densa névoa da guerra.


"Rowan, você precisa ficar comigo", ela implorou, mais para si mesma do que para ele. O pânico lhe apertava a garganta, mas ela o engoliu, recusando-se a deixar que a paralisasse quando Rowan precisava de sua força.


Mas não houve nenhum lampejo de desafio nos olhos dele, nenhum aperto reconfortante em sua mão. Em vez disso, o silêncio os envolveu, quebrado apenas pela respiração difícil dele, que se enfraquecia a cada subida e descida superficial de seu peito.


Os lábios de Rowan se entreabriram, um murmúrio sem fôlego escapou - talvez um sussurro do nome dela, um agradecimento ou uma maldição. Mas logo em seguida, a luz fugiu completamente dos olhos dele, deixando apenas o brilho opaco da morte. O corpo dele amoleceu, o peso caindo nos braços dela.


"Rowan!" O grito de Faye cortou os sons abafados do conflito como uma lâmina. As lágrimas embaçaram sua visão, quentes e implacáveis.


Ela inclinou a cabeça, encostando a testa na dele. Uma promessa silenciosa se formou em seu coração partido.


Ela não deixaria que a morte dele fosse em vão. Não permitiria que a aldeia - seu lar - caísse na ruína e no desespero. A cada batida de seu coração, a cada respiração, ela jurou lutar contra a escuridão que se aproximava. Ela se tornaria o escudo contra o ataque dos Netherkins, a espada que cortaria suas fileiras distorcidas.


"Seu sacrifício não será esquecido", ela murmurou, fechando suavemente os olhos sem vida de Rowan. Ela o deitou com uma reverência reservada aos mortos, as mãos demorando-se em sua forma imóvel, como se quisesse gravar a sensação dele uma última vez.


Ao se levantar, Faye examinou o campo de batalha. Seus defensores haviam afastado o batedor por enquanto; no entanto, ela sabia que essa batalha estava perdida. Tinham apenas alguns minutos para escapar antes que o batedor voltasse com reforços, e ela se recusava a perder outro defensor em uma luta inútil.

